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Governo prevê recuperar R$ 46 
bilhões inscritos na dívida ativa

 r e c u p e r a ç ã o  d e 

Adébitos inscritos na 
Dívida Ativa da União 

(DAU) deve reforçar o caixa do 
governo em R$ 46 bilhões no 
próximo ano, divulgou a 
P r o c u r a d o r i a - G e r a l  d a 
Fazenda Nacional (PGFN). O 
valor já está incorporado à 
estimativa de receita de R$ 2,7 
trilhões prevista no projeto de 
lei do Orçamento Geral da 
União de 2024, encaminhado 
ao Congresso no fim de 
agosto.
 A Dívida Ativa da União 
representa os débitos de 
contribuintes que deixaram de 
s e r  c o b r a d o s 
administrativamente pela 
Receita Federal e passaram a 
ser executados na Justiça 
pela PGFN. Dos R$ 46 bilhões 
p r e v i s t o s  p a r a  s e r e m 
recuperados, R$ 12 bilhões 
virão do novo mecanismo de 
t ransação t r ibu tá r ia  em 
contenciosos, inserido na 
nova lei que reformulou o 
s i s t ema  de  vo tação  do 
Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf).
 Criada em 2020 para 
ajudar empresas afetadas 
pela pandemia da covid-19, a 
transação tributária permite 
que o contribuinte renegocie 
débitos – tanto com a Receita 
Federal como com a PGFN – 
com descontos nos juros e nas 
m u l t a s .  A  a d e s ã o  a o 
p r o g r a m a ,  n o  e n t a n t o , 
depende do pagamento de 
uma entrada e da análise da 
capacidade de pagamento do 
devedor, com o governo 
p r o p o n d o  u m  p l a n o  d e 
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pagamento das parcelas. A lei 
do novo Carf concedeu mais 
incentivos para tornar esse 
tipo de mecanismo mais 
atrativo aos contribuintes.
 Além dos R$ 12 bilhões 
de débitos inscritos em dívida 
ativa, o projeto do Orçamento 
de 2024 prevê a recuperação 
de R$ 30,1 bilhões em dívidas 
com a Receita Federal. O 
governo conta com o dinheiro 
para aumentar as receitas em 
R$ 168 bilhões e tentar zerar o 
déficit primário no próximo 
ano, como estabelecido no 
novo arcabouço fiscal.
 Segundo a PGFN, a 
transação tributária está se 
consolidando como um dos 
principais instrumentos de 
recuperação de recursos pelo 
governo. Para este ano, o 
órgão tinha estimado em R$ 
30 bilhões a receita com a 
recuperação de débi tos 
inscritos na Dívida Ativa da 
União. No fim do primeiro 
semestre, o órgão t inha 
recuperado R$ 21,9 bilhões, 
dos quais R$ 10 bilhões 
v i e r a m  d e  a c o r d o s  d e 

transação tributária.
Novos incentivos

 Inserida na lei do novo 
C a r f ,  a  t r a n s a ç ã o  n o 
c o n t e n c i o s o  p e r m i t e  a o 
contribuinte negociar débitos 
a i n d a  e m  d i s c u s s ã o 
administrat iva ou judicial. 
S e g u n d o  a  P G F N ,  e s s e 
mecanismo tem três vantagens: 
contribui para a redução do 
litígio no Carf e no Judiciário; 
aumenta a disponibilidade de 
r e c u r s o s  n o  c a i x a  d a s 
empresas;  e  recompõe a 
arrecadação do governo.
 A PGFN estuda oferecer 
editais para regularizar, por 
meio de acordos consensuais, 
débitos relacionados a teses 
jurídicas sobre a base de 
cá l cu lo  do  P rog rama  de 
Integração Social (PIS) e da 
C o n t r i b u i ç ã o  p a r a  o 
Financiamento da Seguridade 
Social (Cofins). Em estudo 
prel iminar, a procuradoria 
estimou que existem pelo 
menos 19 teses jurídicas de 
PIS/Cof ins com valor  em 
discussão da ordem de R$ 800 
bilhões.

 produção acumulada em 

Ar e g i m e  d e  p a r t i l h a 
superou a marca de 500 

milhões de barris de petróleo. A 
produção foi iniciada em 2017 
com a então chamada Área de 
Desenvolvimento de Mero. 
Hoje, sete contratos estão em 
at iv idade, com 13 FPSOs 
(navio-plataforma) e atingiram o 
total de 518 milhões de barris 
produzidos até o mês de julho.
 Os dados fazem parte do 
Boletim Mensal dos Contratos 
de Par t i lha de Produção, 
divulgado nesta sexta-feira (15) 
pela Pré-Sal Petróleo (PPSA), 
gestora dos cont ra tos de 
partilha.
 Os campos de Búzios, 
Mero e Sépia são os principais 
produtores  neste  reg ime. 
Nestes seis anos, a produção 
acumulada de gás natural com 
aprovei tamento comerc ia l 
também cresceu e somou 1,44 
bilhão de metros cúbicos (m³).
 “As parcelas acumuladas 
de direito da União nestes 
contratos atingiram, no mesmo 
período, a marca de 30 milhões 
de barris de petróleo e de 167,20 
milhões de m³ de gás natural 
com aproveitamento comercial. 
A produção da União leva em 
conta o percentual de excedente 
em óleo de cada campo e o 
volume de custos recuperados 
em cada projeto. Por esta razão, 
as principais contribuições 
vieram dos campos de Mero, 
Sapinhoá e Búzios. Em relação 
ao gás natural da União, a maior 
parte da produção é oriunda do 
Campo de Sapinho”, informa a 
Pré-Sal Petróleo.

Regime de 
partilha produz 

mais de 500 
milhões de barris 

de petróleo
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